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RESUMO 
 
Objetivo: verificar o que tem sido pesquisado sobre a prática de AM&EC por crianças e 
quais os possíveis efeitos para o desenvolvimento de comportamentos socialmente 
competentes desse público. Metodologia: através de palavras-chave e termos 
organizados em três categorias (AM&EC; habilidades sociais; crianças) foram consultadas 
as bases Portal de Periódicos CAPES, PubMed, Web of Science, Scopus, SPORTDiscus, 
ERIC, LILACS e Scielo, em busca de estudos experimentais e observacionais publicados 
entre janeiro de 2002 e abril de 2022, sendo encontrados 10 estudos que atenderam aos 
critérios de elegibilidade. Resultados e discussão: dos estudos incluídos destacamos 
três aspectos: 1) os períodos de intervenção em AM&EC eram bastante variados, sendo 
considerado um ponto importante e que pode se configurar como limitação; 2) três 
estudos foram realizados com crianças que apresentavam algum diagnóstico de 
transtorno psicológico, indicando a utilização de AM&EC como terapia; e 3) estudos que 
ofertaram a prática da modalidade de combate aliando aprendizado técnico aos princípios 
morais e filosóficos foram os que indicaram haver obtido resultados mais significativos. 
Conclusão: apesar de encontrarmos limitações na realização desta revisão, como ter 
incluído apenas estudos disponíveis publicamente, foi possível reunir pesquisas que 
apresentaram o status e colaboraram na construção do conhecimento sobre o tema, 
corroborando o conhecimento produzido até agora sobre os benefícios da prática de 
AM&EC no desenvolvimento de comportamentos socialmente competentes de crianças. 
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ABSTRACT 
 
Objective: to verify what has been researched about the practice of AM&EC by children 

and what are the possible effects for the development of socially competent behaviors in 

this public. Methodology: using keywords and terms organized into three categories 

(AM&EC; social skills; children) the databases Portal de Periódicos CAPES, PubMed, Web 

of Science, Scopus, SPORTDiscus, ERIC, LILACS and Scielo were consulted, in search of 
experimental studies and observational studies published between January 2002 and 

April 2022, with 10 studies that met the eligibility criteria. Results and discussion: of 

the included studies, we highlight three aspects: 1) the intervention periods in AM&EC 

were quite varied, being considered an important point and that can be configured as a 
limitation; 2) three studies were carried out with children who had a diagnosis of 

psychological disorder, indicating the use of AM&EC as a therapy; and 3) studies that 

offered the practice of the combat modality combining technical learning with moral and 

philosophical principles were the ones that indicated that they had obtained more 
significant results. Conclusion: although we found limitations in carrying out this review, 

such as having included only publicly available studies, it was possible to gather research 

that presented the status and collaborated in the construction of knowledge on the 

subject, corroborating the knowledge produced so far on the benefits of the practice of 

AM&EC in the development of children's socially competent behaviors. 
 

Keywords: Martial arts. Combat sports. Social skills. Socialization.  

 
RESUMEN 
 

Objetivo: verificar qué se ha investigado sobre la práctica de AM&EC por parte de los 
niños y cuáles son los posibles efectos para el desarrollo de comportamientos 

socialmente competentes en este público. Metodología: Utilizando palabras clave y 

términos organizados en tres categorías (AM&EC; habilidades sociales; niños) se 

consultaron las bases de datos Portal de Periódicos CAPES, PubMed, Web of Science, 

Scopus, SPORTDiscus, ERIC, LILACS y Scielo, en busca de estudios experimentales y 
estudios observacionales publicados. entre enero de 2002 y abril de 2022, con 10 

estudios que cumplieron con los criterios de elegibilidad. Resultados y discusión: de 

los estudios incluidos, destacamos tres aspectos: 1) los períodos de intervención en 

AM&EC fueron bastante variados, considerándose un punto importante y que puede 
configurarse como una limitación; 2) se realizaron tres estudios con niños que tenían 

diagnóstico de trastorno psicológico, indicando el uso de AM&EC como terapia; y 3) los 

estudios que ofrecieron la práctica de la modalidad de combate combinando el 

aprendizaje técnico con principios morales y filosóficos fueron los que indicaron haber 
obtenido resultados más significativos. Conclusión: aunque encontramos limitaciones en 

la realización de esta revisión, como haber incluido solo estudios disponibles 

públicamente, fue posible recopilar investigaciones que presentaron el estado y 

colaboraron en la construcción del conocimiento sobre el tema, corroborando el 

conocimiento producido hasta el momento. sobre los beneficios de la práctica de AM&EC 
en el desarrollo de comportamientos socialmente competentes de los niños. 

 

Palabras-Clave: Artes marciales. Deportes de combate. Habilidades sociales. 

Socialización. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na literatura da Educação Física, no campo de estudos da Psicologia do 

Esporte, já há algum tempo se tem buscado verificar os possíveis efeitos da 

prática esportiva no desenvolvimento psicossocial de crianças e de adolescentes. 

Este interesse pode estar relacionado com os constantes problemas enfrentados 

por educadores no âmbito da educação escolar, onde problemas nas relações 

interpessoais têm ganhado cada vez mais destaque. E neste cenário, as artes 

marciais e os esportes de combate (AM&EC) aparecem mencionados como 

instrumentos que promovem a socialização e inclusão social de crianças e 

jovens, sob o argumento de que a prática regular influencia positivamente a 

moral e a personalidade dos praticantes (Araújo; Vianna, 2016). 

 

Os efeitos positivos da atividade física, do esporte e do exercício para o 

desenvolvimento psicossocial de crianças têm sido enfatizados em pesquisas 

recentes bem como através de programas de intervenção (Machado et al., 2007; 

Sanches, 2007; Lindern et al., 2017; Silva; Silva; Cavalcante Neto, 2017). 

Especialmente em relação às crianças e jovens que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social, os esportes são vistos como uma oportunidade de engajá-

los não apenas em nível de prática desportiva de lazer, mas abarcando um 

conjunto de atividades que envolvam ações educativas, formação moral/social e 

estilo de vida saudável (Haudenhuyse; Theeboom; Skille, 2014). 

 

Contextos de prática esportiva nos quais professores tendem a 

recompensar apenas os mais aptos, enfatizando comportamentos voltados 

exclusivamente para busca de resultados, acabam afetando variáveis morais dos 

praticantes, como dar legitimidade a atos prejudiciais, prática antidesportiva, 

agressões verbais e físicas, bem como julgamentos e comportamentos 

antissociais, tornando-se um ambiente amplificador de condutas antiéticas. 

Entretanto, programas de educação moral, baseados em prática de esportes, 

proporcionam mudanças positivas nos comportamentos pró-sociais, ajudando a 

criar um contexto valioso para experimentação de tomadas de decisão moral, e 

isso pode contribuir para que praticantes socialmente vulneráveis se tornem 

menos vulneráveis (Bronikowska; Korcz; Bronikowski, 2020). 

 

Há indícios de que crianças e jovens que participam de projetos esportivos 

apresentam melhores condições físicas, cognitivas e sociais, como, por exemplo, 

melhora comportamental e melhor desempenho acadêmico, quando comparadas 

com crianças que não fazem parte desses projetos (Cortês Neto; Dantas; Maia, 

2015). Além disso, o envolvimento em atividades esportivas é visto como uma 

ação positiva que estimula a cidadania ativa e que desvia o praticante de 

atividades antissociais e criminal. E esses benefícios parecem ser mais latentes 

para as populações carentes, cujos déficits sociais e acadêmicos são maiores, 

indicando que atividades baseadas em esporte possuem um alcance maior do 
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que outras atividades socioculturais, como movimentos ou centros juvenis, por 

exemplo (Haudenhuyse; Theeboom; Skille, 2014). 

 

Existe um reconhecimento do esporte como instrumento de educação e 

inclusão social. A Unesco, braço da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura, considera o esporte como instrumento 

importante para a formação de valores, a socialização e o desenvolvimento 

humano em sentido amplo (Unesco, 2013). Para Machado et al. (2007), o 

esporte pode promover a saúde e diversas habilidades para crianças, sendo que 

a educação pelo esporte pode agir transformando potenciais em competências. 

Portanto, estabelecer políticas públicas que oportunizem a prática esportiva 

orientada para toda a população, em diferentes níveis de participação, é 

essencial para fomentar não apenas o esporte, mas a educação pelo esporte 

(Nunes; Trusz, 2018). 

 

As AM&EC têm aparecido na mídia de forma cada vez mais frequente, 

aumentando a curiosidade e o interesse da sociedade por estas práticas. Uma 

boa parcela destas modalidades de combate se originou a partir de artes 

marciais orientais, as quais, além dos aspectos técnicos, carregam em sua 

prática valores como disciplina, respeito e o cuidado com a integridade física do 

oponente, bem como possuem uma base filosófica da cultura de origem. 

Entretanto, devido à espetacularização dos eventos esportivos, associado a 

busca única e exclusiva de resultados competitivos, como as dos eventos de 

Artes Marciais Mistas (MMA) (Miranda Filho; Santos, 2014), por exemplo, podem 

gerar opiniões preconceituosas, criando barreiras quanto a sua utilização como 

práticas que fomentam a educação.  

 

Percebe-se na sociedade a existência de uma ideia sobre AM&EC baseada 

em, pelo menos, três premissas. A primeira delas refere-se à imagem e 

comercialização na mídia, apresentando um espetáculo com organizadores e 

combatentes na busca exclusiva de benefícios materiais. A segunda premissa 

relaciona-se às intervenções feitas pelas Federações Internacionais dessas 

modalidades, na tentativa de ingressar e permanecer no seleto grupo de 

esportes olímpicos. Ambas as premissas geram indagações quanto à reputação 

dessas modalidades de combate enquanto promotoras da educação de crianças e 

adolescentes. Porém, a terceira premissa orienta para a preconização dos valores 

morais das origens dessas modalidades, resgatando a imagem de práticas 

promotoras de educação e socialização (Kozdraś, 2019). 

 

As primeiras pesquisas sobre os efeitos psicossociais da prática de AM&EC 

datam do final da década de 60 e início da década de 70, com o foco na 

influência da prática dessas modalidades em traços de personalidade dos 

praticantes, até o início da década de 90, quando o foco foi direcionado para a 

relação entre praticantes de modalidades de combate e agressão (Vertonghen; 

Theeboom, 2010). Nos últimos anos, os aspectos culturais das AM&EC têm 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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recebido mais atenção, numa espécie de resgate dos princípios e valores morais 

dessas modalidades e como a prática pode estimular comportamentos sociais 

positivos nos praticantes (Cynarski, 2014; Martinkova; Parry; Vágner, 2019). 

Considerando que estas modalidades preconizam a disciplina, o foco e o respeito 

desde a iniciação (Kano, 2008; Nunes, 2013; Kozdraś, 2019), bem como o 

aumento da sua popularidade entre crianças e jovens, muitos profissionais 

envolvidos com a educação e desenvolvimento de crianças e jovens os têm 

utilizado como um instrumento para melhorar o desenvolvimento social e pessoal 

desse público (Vertonghen; Theeboom, 2010). 

 

Estudos de revisão surgem visando apresentar um panorama sobre a 

relação entre a prática de AM&EC e o desenvolvimento psicossocial dos 

praticantes. As revisões de Gubbels et al. (2016), Harwood, Lavidor e Rassovsky 

(2017) e Lafuente Zubiaur e Gutiérrez-García (2021) buscaram apresentar 

pesquisas que relacionassem a prática de AM&EC e a expressão da raiva e 

agressividade nos praticantes, trazendo relatos de que há influência positiva da 

prática dessas modalidades para redução da raiva e melhora na expressão da 

agressividade. As revisões de Moore, Dudley e Woodcock (2020) e Van der Kooi 

(2020), além de buscar pesquisas que relacionassem a prática de AM&EC com 

expressão de raiva e agressividade, buscaram relação com a saúde mental e 

comportamentos pró-sociais, e apresentaram relatos positivos da prática sobre 

esses aspectos. Outra revisão recente, de Melo (2016), apresentou estudos que 

apontaram que a prática de AM&EC pode contribuir para melhorar o 

autocontrole, a atenção e o respeito a regras pelos praticantes. 

 

São revisões importantes para a área, focando em estudos que abordaram 

o desenvolvimento psicossocial a partir da relação da prática de AM&EC com 

níveis de raiva e agressividade dos praticantes, investigando públicos com faixa 

etária mais ampla, composta por estudos com desenhos metodológicos variados. 

Entretanto, considerando que: (1) a emissão de comportamentos socialmente 

competentes está associada ao aprendizado de habilidades sociais, que são 

requisitos fundamentais para o desenvolvimento e a saúde psicossocial de um 

indivíduo; (2) quanto mais cedo essas habilidades forem estimuladas, maiores as 

chances de aprendizado de comportamentos socialmente competentes que 

perdurarão na vida desse indivíduo (Del Prette; Del Prette, 2017); e (3) a 

utilização das AM&EC, em especial os aspectos culturais dessas práticas, têm 

sido indicadas para a promoção de comportamentos socialmente competentes 

(Cynarski, 2014; Martinkova; Parry; Vágner, 2019), elaborar uma revisão que 

apresente um panorama dos estudos que abordam o tema do desenvolvimento 

de comportamentos socialmente competentes por crianças através da prática de 

AM&EC faz-se necessária. Assim, o objetivo desta revisão é verificar o que tem 

sido pesquisado sobre a prática de AM&EC por crianças e quais os possíveis 

efeitos para o desenvolvimento de comportamentos socialmente competentes 

desse público. 
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MÉTODO 
 

Para a elaboração deste artigo procedemos com a realização de uma 

revisão integrativa na qual buscamos verificar e analisar estudos que abordam a 

prática de AM&EC por crianças e os possíveis efeitos no desenvolvimento de 

comportamentos socialmente competentes. Optamos por este tipo de revisão por 

ser um método cuja finalidade é sintetizar os resultados obtidos em pesquisas 

sobre um determinado tema, de maneira sistemática, ordenada e abrangente 

(Souza; Silva; Carvalho, 2010). Uma revisão integrativa tem o potencial de 

construir a ciência acerca do tema a ser estudado, na medida em que informa 

pesquisas, práticas e iniciativas políticas contribuindo para o desenvolvimento de 

teorias e aplicabilidade direta à prática (Whittemore; Knafl, 2005). Assim, esta 

revisão integrativa foi conduzida conforme os seguintes seis passos: 1) 

elaboração da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem na literatura; 3) 

coleta de dados; 4) análise crítica dos estudos incluídos; 5) discussão dos 

resultados e 6) apresentação da revisão integrativa (Mendes; Silveira; Galvão, 

2008; Souza; Silva; Carvalho, 2010; Botelho; Cunha; Macedo, 2011). 

 

A questão que nos guiou neste processo foi: “o que tem sido desenvolvido 

em pesquisa científica sobre a utilização de Artes Marciais e Esportes de Combate 

como ferramenta para a promoção de comportamentos socialmente competentes 

de crianças?”. Os dados da literatura foram coletados entre 16 de fevereiro e 10 

abril de 2022, por meio de buscas em bases de dados científicas on-line. Foram 

consultadas as bases Portal de Periódicos CAPES, PubMed, Web of Science, 

Scopus, SPORTDiscus, ERIC, LILACS e Scielo. A busca continha palavras-chave 

em três categorias. A primeira categoria relacionada a AM&EC, seguindo a 

recomendação de Pérez-Gutiérrez et al. (2011) de maneira a melhorar a 

recuperação de documentos. A segunda categoria relacionada ao campo de 

estudos das Habilidades Sociais, com termos relacionados a esse campo de 

pesquisa (Del Prette; Del Prette, 2017). A terceira categoria relacionada ao 

público-alvo desta pesquisa: crianças pré-escolares e escolares (faixa etária 4 a 

12 anos). Além disso, alguns artigos foram identificados por busca manual.  

 

Com o auxílio dos indicadores booleanos AND e OR, foram montadas 

combinações de pesquisa de acordo com cada base de dados. Por exemplo, a 

combinação de pesquisa para a Web of Science foi: (aikido OR boxing OR 

capoeira OR “combat sport*” OR fencing OR “fight sport*” OR “french boxing” OR 

“indian wrestling” OR “jeet kune do” OR judo OR jujitsu OR jiu-jitsu OR 

kalarippayattu OR karate OR kempo OR kendo OR kickboxing OR “kung fu” OR 

“martial art*” OR “mixed martial arts” OR “muay thai” OR mukumbusu OR 

pancration OR “self-defense” OR silat OR “soo bahk do” OR sumo OR taekwondo 

OR wrestling OR yongmudo OR wushu) AND (“social skill*” OR “social 

competence” OR “social performance” OR “interpersonal relationship*” OR “social 

interaction*” OR “prosocial behavior*” OR socialization) AND (“child*” OR 

schoolchildren OR preschool). 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Como critérios de elegibilidade para os estudos, definimos que seriam 

incluídos: 1) estudos experimentais e observacionais, 2) que utilizaram alguma 

modalidade de AM&EC como intervenção, 3) visando a promoção de 

comportamentos socialmente competentes 4) de crianças na faixa etária de 4 a 

12 anos, 5) tendo sido publicados nos últimos 20 anos (2002 a 2022) 6) em 

inglês, português ou espanhol, 7) como artigos completos publicados em revistas 

científicas revisadas por pares. A escolha do intervalo de tempo para busca dos 

artigos baseia-se nos estudos de Cynarski (2014) e Martinkova, Parry e Vágner 

(2019), que apontam este período como sendo de resgate dos princípios e 

valores morais das AM&EC e como a prática pode estimular comportamentos 

sociais positivos nos praticantes. Como critérios de exclusão, definimos: 1) 

estudos teóricos, exploratórios, descritivos, de viabilidade ou de caso, 2) estudos 

de revisão, 3) com público-alvo fora da faixa etária determinada, 4) cujo tema 

não trata sobre a promoção de comportamentos socialmente competentes, e 5) 

com praticantes/atletas de rendimento. 

 

Estudos em grupos de praticantes de AM&EC, independentemente do estilo 

praticado, sexo, estado de saúde ou qualquer outra circunstância, estavam no 

escopo desta revisão. Entretanto, limitamos as práticas de AM&EC às quais nos 

referimos às modalidades em que há o confronto direto entre dois oponentes, 

podendo ou não haver uso de instrumentos, e que possuem um conjunto de 

regras instituídas por entidades esportivas específicas, configurando seu caráter 

esportivo e institucionalizado (Rufino; Darido, 2011). Assim, modalidades como 

tai chi e qigong, bem como intervenções que utilizaram apenas meditação ou não 

especificaram a modalidade de combate não foram incluídas. Somente estudos 

cuja proposta foi avaliar a utilização de AM&EC como ferramenta para promoção 

de comportamentos socialmente competentes (aprendizado de habilidades 

sociais) foram considerados, excluindo estudos que investigaram níveis de raiva 

e agressividade, levando em conta que agressividade é um componente 

importante na prática de AM&EC e, portanto, pode ser estimulado com o devido 

direcionamento. Estudos teóricos, exploratórios, descritivos, de viabilidade ou de 

caso foram excluídos devido à proposta não se enquadrar como intervenção ou 

às suas limitações para fornecer relações de causa e efeito, bem como os 

estudos de revisão. Os estudos deveriam ser publicados na íntegra. 

Comunicações breves, artigos curtos e resumos com menos de 500 palavras, 

dissertações e teses também foram excluídas.  

 

Para a realização da pesquisa, seguimos as seguintes etapas: 1º - busca 

inicial nas bases de dados com a utilização da combinação de termos e os 

indicadores booleanos AND e OR; 2º - utilização dos filtros disponíveis nas bases 

de dados a partir dos critérios de inclusão estipulados; 3º - seleção por leitura 

dos títulos e resumos, de acordo com os critérios de inclusão; 4º - verificação de 

duplicados; e 5º - seleção por leitura do texto integral do artigo. A avaliação e 

coleta dos dados ocorreu de forma independente, sendo realizada por dois 

avaliadores, que analisaram os trabalhos encontrados a partir das estratégias de 
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busca e selecionaram os estudos com base nos critérios de elegibilidade. As 

discordâncias entre os avaliadores foram resolvidas com a consulta de uma 

terceira opinião. 

 

O método da revisão integrativa é uma abordagem que permite a inclusão 

de diversas metodologias, quais sejam, pesquisas experimentais e não 

experimentais, possuindo potencial para desempenhar um papel relevante na 

prática baseada em evidências. Considerando a complexidade natural dessa 

combinação de diversas metodologias, é importante tomar cuidado com a falta 

de rigor ou imprecisão no momento da apresentação, análise e discussão das 

informações (Whittemore; Knafl, 2005). Nesse sentido, buscamos selecionar 

apenas os artigos que apresentassem com clareza o número e a faixa etária dos 

participantes, que indicassem que o procedimento de intervenção foram aulas de 

alguma modalidade de AM&EC, sendo essa intervenção direcionada para o 

desenvolvimento de comportamentos socialmente competentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Como resultado da busca inicial nas bases de dados foram encontrados 610 

artigos, sendo 103 do Portal de Periódicos CAPES, 15 do SPORTDiscus, 193 da 

PubMed, 70 da Scopus, 6 da LILACS, 38 da SciELO, 110 da Web of Science e 75 

da ERIC. Em seguida, os artigos foram selecionados através da leitura dos títulos 

e resumos, o que resultou em 5 do Portal de Periódicos CAPES, 4 do 

SPORTDiscus, 9 da PubMed, 8 da Scopus, 0 da LILACS, 0 do SciELO, 6 da Web of 

Science e 6 da ERIC, totalizando 38 artigos selecionados. Juntamos a esses, 8 

artigos encontrados através de busca manual, totalizando 46 artigos que foram 

organizados em uma tabela para verificação de duplicados (artigos que foram 

encontrados em duas ou mais bases), resultando na exclusão de 24 artigos. 

Desse modo, ficaram 22 artigos elegíveis para a leitura na íntegra. Após a 

seleção final pela leitura dos textos completos, 10 artigos foram incluídos na 

amostra. O processo de sistematização das buscas nas bases de dados é 

apresentado na figura 1, a seguir:  
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Figura 1 - Síntese do processo de seleção dos artigos para revisão integrativa. 

 

A etapa seguinte consistiu na organização, extração e planificação dos 

seguintes dados retirados dos estudos incluídos na revisão: ano de publicação, 

modalidade de AM&EC, tamanho da amostra, faixa etária, metodologia para 

intervenção e para avaliação, e resultados e conclusões do estudo. Os trabalhos 

selecionados foram organizados por ano de publicação (do mais antigo ao mais 

recente) em sequência alfanumérica, iniciando em A01 até A10, apresentando os 

dados ano de publicação, AM&EC, número de participantes e faixa etária 

analisada, podendo ser visualizados no Quadro 1 abaixo. As informações sobre 

métodos de intervenção e avaliação, resultados e conclusões são apresentados a 

seguir de forma descritiva. A partir desses dados, procedemos com a análise das 

informações, realizada de forma qualitativa, através de breve descrição da 

metodologia e dos resultados e conclusões do estudo. Tanto a análise quanto a 

síntese dos dados extraídos dos artigos foram realizadas de forma descritiva, 

possibilitando observar, contar, descrever e classificar as informações, 

permitindo visualizar um panorama sobre as pesquisas que utilizaram AM&EC 

como intervenção para a promoção de comportamentos socialmente 

competentes, tema desta revisão. 
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Quadro 1 - Artigos incluídos na revisão integrativa 

Código Autor/Ano AM&EC Participantes Faixa Etária 

A01 Palermo et al. (2006) Karate 16 8 a 10 anos 

A02 
Sterkowicz-Przybycień, Klys 

e Almansba (2014) 
Judô 46 4 a 6 anos 

A03 
Terry, Hahn e Simjanovic 

(2014) 
Boxe 51 11 a 12 anos 

A04 
Trusz, Nunes e Balbinotti 

(2018) 
Judô 24 9 a 12 anos 

A05 Fung; Lee (2018) Wushu 298 8 a 9 anos 

A06 Roh, Cho e So (2018) Taekwondo 30 11 a 12 anos 

A07 Greco; Ronzi (2020) Karate 28 8 a 11 anos 

A08 Pinto-Escalona et al. (2021) Karate 721 7 a 8 anos 

A09 Phung; Goldberg (2021) MMA 34 8 a 11 anos 

A10 Ng-Knight et al. (2022) Taekwondo 240 7 a 11 anos 

 

Conforme estipulado para esta revisão, definimos a inclusão apenas de 

artigos publicados em periódicos científicos que utilizaram alguma modalidade de 

AM&EC como instrumento de intervenção visando a promoção de 

comportamentos socialmente competentes em crianças de 4 a 12 anos, 

considerando para tanto o aprendizado de habilidades sociais, como estimular 

comportamentos assertivos, autocontrole e melhora na expressão da 

agressividade, por exemplo. Dessa forma, estudos exploratórios, estudos de 

caso, estudos de viabilidade e revisões, mesmo considerados importantes pela 

contribuição trazida para a discussão dessa temática, não foram incluídos. 

Destacamos ainda que, apesar de encontrarmos 618 artigos em nossa busca 

inicial, somente 10 artigos investigaram a utilização de AM&EC como intervenção 

visando a promoção de comportamentos socialmente competentes de crianças, 

portanto, consideramos que, independentemente das limitações apresentadas 

nesses estudos, a contribuição destes artigos para o tema é bastante importante. 

 

No estudo de Palermo et al. (2006), os autores utilizaram um programa de 

Karate Wa Do Ryu afim de verificar mudanças comportamentais em três 

domínios de temperamento (intensidade, adaptabilidade e regulação do humor) 

em um grupo de 16 crianças com diagnóstico de Transtorno Desafiador 

Opositivo. Dividiram os participantes em grupo intervenção, que recebeu o 

treinamento em 3 sessões por semana durante 10 meses em uma turma com 

crianças com desenvolvimento típico, e grupo controle, que não participou de 

nenhuma atividade. Para estudar as mudanças comportamentais entre o início e 

o final do estudo aplicaram o teste não paramétrico de Mann-Whitney que 

apontou diferenças estatisticamente significativas nas três escalas avaliadas, 

com evidência de melhora em todas as pontuações no grupo de intervenção de 

karatê comparado aos participantes do controle. Os autores indicam que esta 

melhora pode estar associada a maneira como o karate foi ensinado, agregando 

os valores morais e filosóficos desta arte marcial à prática. 
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Sterkowicz-Przybycień, Klys e Almansba (2014) avaliaram os efeitos de um 

programa de judô no comportamento de 46 crianças pré-escolares. Este 

programa consistiu em 1 a 2 sessões por semana com tempo médio de 30/35 

minutos, envolvendo exercícios de agilidade e acrobacias, jogos com bola e 

brincadeiras e elementos básicos do judô. Para avaliação os autores utilizaram 

questionários que foram respondidos pelos pais/responsáveis. Apontaram que o 

treinamento de judô indicou um efeito positivo muito forte (>80%) nas crianças, 

manifestado na satisfação com as habilidades de judô dominadas, assim como 

um forte efeito (60-80%) em habilidades como resolução de problemas pelas 

crianças, iniciar conversas sobre treinos, iniciar exercícios físicos em casa 

durante o lazer, persuadir os outros, ajudar pessoas mais fracas a resolver seus 

problemas, mudanças positivas nas atitudes em relação atividade física e espera 

pelo dia de treino. Indicam que um programa educacional de judô tem forte 

efeito positivo no comportamento de crianças pré-escolares.  

 

Terry, Hahn e Simjanovic (2014) avaliaram os efeitos de uma forma 

modificada e de baixo risco de boxe (Box’Tag®), no bem-estar psicológico de 51 

crianças em situação de vulnerabilidade social. As crianças participaram do 

programa por um período de oito semanas com 2 a 3 sessões por semana, sendo 

designados para a intervenção Box’Tag® ou Grupo Controle, que participou de 

programas de habilidades sociais em grande parte não-físicos chamados Rock 

and Water. Para avaliação utilizaram a Escala de Humor de Brunel (BRUMS) e o 

Questionário de Forças e Dificuldades (SDQ) aplicados em quatro momentos, no 

início, durante e após a participação no estudo. Os autores não encontraram 

diferenças significativas entre os grupos para os escores BRUMS ou SDQ, embora 

os grupos intervenção e controle tenham apresentado reduções significativas nos 

escores totais de dificuldades, sendo que os membros do grupo intervenção 

relataram mais tendências positivas para a perturbação total do humor, 

indicando a intervenção Box’Tag® com potencial para ser considerado uma 

intervenção para promover a atividade física e reduzir incidentes de mau 

comportamento. 

 

Trusz, Nunes e Balbinotti (2018) acompanharam e observaram 24 crianças 

que frequentaram aulas de judô em um Projeto de Extensão Universitária 

durante 15 semanas, com 2 sessões semanais de 60 min cada. Os participantes 

desse estudo foram alunos de uma escola pública que estavam apresentando 

muitos casos de indisciplina na escola. O método que utilizaram foi a observação 

participante, sendo um dos pesquisadores o instrutor de judô do grupo. Os 

autores relataram que foram observadas melhora no comportamento das 

crianças, baseados no livro de registros de ocorrências da escola, no depoimento 

de professores da turma e pelas próprias observações. Destacam que através de 

um planejamento de aulas voltado para os princípios filosóficos do judô, das 

etiquetas e normas que regem essa prática, os participantes passaram a 

expressar de maneira mais adequada sua agressividade e os problemas de 

indisciplina reduziram, tanto nas aulas de judô quanto na escola. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


12 

 

Conexões, Campinas: SP, v. 22, e024024, 2024. ISSN: 1983-9030  

Fung e Lee (2018) avaliaram um programa de treinamento desenvolvido 

com base no programa Essence of Chinese Martial Arts (ECMA) em Hong Kong. 

Os 298 participantes foram divididos em 31 grupos atribuídos aleatoriamente a 

uma de 4 condições: apenas habilidades, apenas filosofia, habilidades e filosofia 

e aptidão física, sendo este último o grupo controle. Os participantes foram 

avaliados pré e pós-treinamento e 6 meses após o treinamento através de 

questionário de autorrelato (Reactive Proactive Aggression Questionnaire e Child 

Behavioral Checklist–Youth Self-Report - CBCLYSR). Os resultados forneceram 

uma comprovação teórica da relação entre a agressividade e envolvimento 

esportivo aliado ao raciocínio moral das crianças, indicando que apenas praticar 

esportes ou ensinar lições de moral não é eficaz o suficiente para escolares com 

comportamento agressivo. Entretanto, de acordo com os autores, o treinamento 

de habilidades de artes marciais quando aliado ao treinamento de filosofia moral 

pode ser uma estratégia a se considerar na redução da violência entre crianças 

na escola. 

 

Roh, Cho e So (2018) investigaram os efeitos do treinamento regular de 

Taekwondo na aptidão física, humor, sociabilidade e funções cognitivas de 30 

crianças de famílias multiculturais na Coréia do Sul, divididas aleatoriamente em 

Grupo Intervenção e Grupo Controle. As crianças do Grupo Intervenção foram 

submetidas a 16 semanas de treinamento de taekwondo, uma sessão de 60 min 

por semana. Antes e após a intervenção os participantes foram submetidos a 

teste básico de condicionamento físico e questionário de sociabilidade, tendo 

examinadas também as mudanças no humor e na função cognitiva. Entre os 

resultados, a pontuação de sociabilidade foi significativamente maior e a 

subvariável ‘ser deixado de fora’, foi significativamente menor no grupo de 

intervenção após o período de treinamento. Dessa forma, os autores sugerem 

que a participação em treinamento regular de taekowndo pode ser eficaz para o 

desenvolvimento da aptidão básica, bem como exerce um efeito positivo no 

humor e no desenvolvimento da sociabilidade. 

 

Greco e Ronzi (2020) avaliaram um treinamento de 12 semanas de Karate 

no funcionamento socioemocional e executivo de 28 crianças com Transtorno do 

Espectro Autista. Os participantes foram pareados em pares com base na idade, 

sexo e gravidade do autismo e alocadas aleatoriamente em um grupo 

intervenção ou grupo controle de lista de espera. O grupo intervenção realizou o 

treinamento de técnicas de Kata duas vezes por semana em sessões de 45 min, 

junto a crianças com desenvolvimento típico. As avaliações foram realizadas pré 

e pós-intervenção, através dos pais que avaliaram as habilidades sociais e o 

funcionamento executivo por meio da Escala de Avaliação do Sistema de 

Melhoria de Habilidades Sociais e do Inventário de Avaliação do Comportamento 

da Função Executiva. Os autores relataram que o grupo intervenção apresentou 

maior competência socioemocional, como comunicação, cooperação e 

engajamento, entre outras, em comparação ao grupo controle, sugerindo que o 

treinamento de Karate deve ser considerado pelas instituições de autismo para 
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como uma ferramenta para melhorar o bem-estar individual e a saúde geral 

desse público. 

 

Pinto-Escalona et al. (2021) avaliaram a utilização do programa “Karate 

Mind and Movement” na promoção de melhora do desempenho acadêmico, 

funcionamento psicossocial e aptidão física de crianças. Os participantes foram 

designados para um grupo controle, que continuou com suas aulas habituais de 

educação física, ou para um grupo intervenção, que substituiu essas aulas por 

uma intervenção de karatê de 1 ano. A avaliação do desempenho acadêmico foi 

medida com base na nota média, o funcionamento psicossocial através do 

Questionário de Forças e Dificuldades preenchidas pelos pais, além de alguns 

marcadores de aptidão física. Os autores relataram que a intervenção 

proporcionou benefícios pequenos, porém significativos em comparação ao grupo 

controle, no desempenho acadêmico e problemas de conduta. Entretanto 

relataram não ter observado benefícios significativos para outras variáveis, como 

hiperatividade/desatenção e problemas com colegas. Ainda assim, sugerem que 

uma intervenção de karatê escolar de 1 ano foi eficaz na melhoria do 

desempenho acadêmico, problemas de conduta e aptidão física em crianças do 

ensino fundamental. 

 

Pung e Goldberg (2021) investigaram os efeitos de uma intervenção de 

MMA (Mixed Martial Arts) no comportamento de 34 crianças com Transtorno do 

Espectro Autista. Os participantes foram divididos em Grupo Experimental e 

Grupo Controle, 14 e 20 respectivamente. A intervenção de MMA de 26 sessões 

consistiu em aprender e praticar movimentos motores cada vez mais 

desafiadores em uma aula estruturada com crianças com TEA e colegas com 

desenvolvimento típico. O grupo controle não participou de nenhuma 

intervenção. As avaliações incluíram um questionário on-line para os pais e duas 

visitas ao laboratório da universidade para testes das crianças e questionários 

aos pais, sendo realizadas pré e pós-intervenção. Os autores indicaram que, em 

comparação com o grupo controle, o grupo intervenção apresentou 

comportamentos sociais positivos significativamente maiores e comportamentos 

sociais negativos significativamente menores entre pré e pós-teste. Destacam a 

importância de fornecer uma prática que alie exercícios físicos e componente 

social para o público com TEA. 

 

Ng-Knight et al. (2022) realizaram um estudo no qual avaliaram os efeitos 

de uma intervenção de taekowondo na autorregulação (controle de esforço, 

impulsividade, comportamento pró-social, problemas de conduta, funções 

executivas e expectativas e valores para usar autorregulação). As crianças foram 

alocadas aleatoriamente para grupo experimental (n = 122) ou grupo controle (n 

= 118), dividindo-as por ano de nascimento. O grupo experimental teve 11 

semanas de treinamento de Taekwondo, 2 aulas por semana e o grupo controle 

recebeu 2 aulas de educação física por semana. Foram realizadas avaliações pré 

e pós-intervenção através de questionários preenchidos por professores e 
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crianças e avaliações de computador para funções executivas. Após a 

intervenção, os autores relataram que as crianças do grupo experimental foram 

classificadas como apresentando menos problemas de conduta e melhor controle 

de esforço, especificamente para atenção. Entretanto relataram não haver 

encontrado efeitos para outras variáveis, como impulsividade e comportamento 

pró-social. Os autores indicam que programas de curta duração de Taekwondo 

são bem recebidos pelos alunos, melhoram a autorregulação atencional e 

reduzem os sintomas de problemas de conduta. 

 

A utilização de AM&EC como ferramenta para inclusão social de crianças e 

jovens tem sido tema recorrente na sociedade. Essa visão instrumental não é 

novidade, devido ao entendimento do esporte como parte de um currículo de 

educação física direcionado a alcançar resultados positivos relacionado ao 

desenvolvimento das pessoas (Haudenhuyse; Theeboom; Skille, 2014). Nesse 

contexto, os possíveis efeitos da prática regular no desenvolvimento psicossocial, 

e especificamente para a promoção de comportamentos socialmente 

competentes dos indivíduos, tem sido cada vez mais explorados, apresentando 

resultados diversos. Ressalta-se que não é tarefa fácil fazer declarações gerais 

com relação aos efeitos psicossociais da participação em esportes, em especial 

das AM&EC, sem levar em consideração as características da modalidade, dos 

participantes e seu contexto social, como também o tipo de orientação 

(Vertonghen; Theeboom; Pieter, 2014). 

 

A prática regular de AM&EC pode influenciar muitos aspectos dos 

indivíduos, inclusive proporcionando efeitos positivos sobre a personalidade e 

fatores cognitivos, com implicações no bem-estar psicológico e no campo 

educacional (Fabio; Towey, 2018). Entretanto, apesar de existirem estudos que 

apresentam indícios sobre efeitos positivos destas modalidades no 

desenvolvimento psicossocial de crianças e jovens, há estudos que contradizem 

essa visão (Moore; Woodcock; Dudley, 2019; Gutierrez-Garcia et al., 2018; 

Bronikowska; Korcz; Bronikowski, 2020). Enquanto alguns indicam a 

contribuição para melhores oportunidades pessoais e sociais para os 

participantes, há os que alertam contra o aumento dos níveis de agressividade e 

comportamento antissocial destes (Vertonghen; Theeboom, 2010).  

 

Os 10 estudos que compuseram esta revisão indicaram que a utilização de 

AM&EC como estratégia para promover comportamentos socialmente 

competentes foi eficaz. Entretanto, ao analisarmos os procedimentos 

metodológicos desses estudos, pudemos perceber que não há uma forma 

homogênea de aplicação do treinamento. O tempo de prática foi um aspecto que 

nos chamou a atenção, variando de 8 semanas a 24 meses. No estudo de 

Sterkowicz-Przybycień, Klys e Almansba (2014), os participantes tiveram 

períodos de permanência na intervenção bem distintos, com alguns participando 

por poucos meses e outros completando 24 meses. Essa diferença leva a alguns 

questionamentos sobre qual o tempo necessário para que os aprendizados 
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proporcionados pela prática de uma modalidade de combate sejam absorvidos 

pelos praticantes. Nesse sentido torna-se importante observar as variáveis 

envolvidas (Vertonghen; Theeboom; Pieter, 2014), como a modalidade de 

combate e o público-alvo, por exemplo, a fim de identificar o tempo adequado 

para que os efeitos almejados surjam. 

 

Sobre o público-alvo das intervenções dos estudos incluídos nesta revisão, 

identificamos alguns que utilizaram a prática de modalidade de combate com 

populações especiais. O estudo de Palermo et al. (2006) teve como público-alvo 

crianças diagnosticadas com Transtorno Desafiador Opositor e os estudos de 

Greco e Ronzi (2020) e Pung e Goldberg (2021) foram crianças com Transtorno 

do Espectro Autista. São populações que possuem, pelas características próprias 

do diagnóstico, dificuldades no manejo social. Nos três estudos acima 

mencionados, a estratégia utilizada pelos pesquisadores foi colocar o grupo de 

intervenção em aulas com crianças com desenvolvimento típico, podendo ser 

considerado um fator que contribuiu para os efeitos positivos da prática nas 

crianças do grupo intervenção. Outro aspecto dessas intervenções a se ressaltar 

é que ofertaram as intervenções com adaptações ao público atendido e ênfase 

também em componentes sociais. 

 

Ainda sobre o tipo de população atendida, o estudo de Roh, Cho e So 

(2018) teve como público-alvo crianças de famílias multiculturais da Coréia do 

Sul, e os estudos de Terry, Hahn e Simjanovic (2014) e Trusz, Nunes e Balbinotti 

(2018) estudaram populações em situação de vulnerabilidade social.  Podemos 

perceber que estes estudos apontam para utilização das modalidades de AM&EC 

como instrumento de inclusão social, não sendo isso uma novidade, 

considerando que muitos projetos esportivos, não apenas os de modalidades de 

combate, são direcionados a esse público com esse objetivo. Entretanto, cabe 

destacar que projetos esportivos de AM&EC agregam ao aprendizado técnico os 

valores morais e filosóficos dessas modalidades no seu programa, constituindo o 

componente que poderá promover mudanças positivas no comportamento dos 

praticantes, diferenciando-se assim de outras modalidades esportivas. 

 

A prática de modalidades de combate, especialmente aquelas que são 

oriundas de Artes Marciais orientais enfatizam questões como os rituais, os 

padrões formais e sua tradição, características que podem influenciar no 

aprendizado de comportamentos socialmente competentes (Bäck, 2009; Trusz, 

2018). Observamos que os estudos de Palermo et al. (2006), Trusz, Nunes e 

Balbinotti (2018), Fung e Lee (2018) e Pinto-Escalona et al. (2021) apontaram 

que os efeitos positivos da prática de AM&EC para o desenvolvimento de 

comportamentos socialmente competentes acontece quando, aliado ao 

aprendizado técnico, existe um trabalho de abordagem e prática das tradições e 

preceitos filosóficos e morais que estas modalidades possuem. Nesse sentido, ao 

compreender as questões de moralidade nas AM&EC é possível identificar e 

explorar estratégias que tornem a prática uma ferramenta adequada para a 
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educação moral e promoção de comportamentos socialmente competentes dos 

praticantes (Martinkowa et al., 2019). 

 

Com relação à avaliação, observamos que 4 estudos compararam o grupo 

de intervenção com grupo ou grupos controle que também realizaram atividades. 

Os estudos de Terry, Hahn e Simjanovic (2014), Fung e Lee (2018), Pinto-

Escalona et al. (2021) e Ng-Knight et al. (2022) fizeram comparações com 

grupos controle que participaram de aulas de educação física ou palestras e 

atividades não físicas. Nesses estudos, apesar de terem sido constatados efeitos 

positivos nos grupos de intervenção, as diferenças relatadas em relação o grupo 

controle foram consideradas pouco significativas. É possível dizer, nesse sentido, 

que a atividade física, e mais especificamente o esporte, pode ser o catalisador 

da ação educativa em razão de educar através do lúdico (Cortês Neto; Dantas; 

Maia, 2015), entretanto, o potencial de proporcionar resultados benéficos para os 

praticantes está relacionado também à capacidade de quem se propõe a usá-lo 

como ferramenta de educação (Vertonghen; Theeboom, 2008). Essa pode ser 

uma explicação para resultados pouco significativos em estudos que utilizaram 

essa estratégia. Entretanto, no caso das AM&EC, o aprendizado dos valores 

morais, filosóficos e das tradições pode ser o diferencial no objetivo de promover 

comportamentos socialmente competentes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao elaborarmos esta revisão, buscamos estudos que tivessem utilizado 

alguma modalidade de combate como ferramenta para a promoção de 

comportamentos socialmente competentes, seja através do aprendizado de 

habilidades sociais ou como auxílio para melhorar a expressão da agressividade. 

Focamos no público infantil, crianças na faixa etária dos 4 aos 12 anos, 

considerando que essa fase do desenvolvimento humano é essencial para o 

aprendizado de diversas habilidades que servirão para a vida adulta, inclusive as 

habilidades sociais (Del Prette; Del Prette, 2017). Além de apresentar os 

resultados e conclusões dos estudos, consideramos relevante descrever os 

procedimentos utilizados que proporcionaram atingir os resultados apresentados. 

 

Para a realização desta revisão integrativa encontramos algumas 

limitações. A elaboração da estratégia de busca demandou um tempo 

considerável e diversas testagens a fim de que pudesse retornar as informações 

da maneira mais fidedigna possível. Mesmo assim, cada base de dados 

consultada possuía especificidades que exigiram algumas adaptações (pesquisar 

os termos de forma individual) para tornar a consulta possível de ser realizada. 

Outro fator limitante foi que conseguimos analisar o texto integral apenas de 

artigos disponíveis publicamente. Além disso, o termo “habilidades sociais” ainda 

é pouco utilizado em estudos na área de Educação Física e Esportes, dificultando 

o trabalho de relacionar e selecionar os diferentes temas do desenvolvimento 
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psicossocial que seriam considerados para esta revisão. Por conta dessas 

limitações, os resultados aqui apresentados devem ser considerados apenas para 

revisões rápidas de estudos que estão disponíveis publicamente.  

 

Os 10 estudos que compuseram esta revisão indicaram que as intervenções 

baseadas em AM&EC produziram efeitos positivos no desenvolvimento de 

comportamentos socialmente competentes, como no aprendizado de 

comportamentos assertivos, autocontrole e expressão positiva da agressividade.  

Entretanto, constatamos que os estudos que compuseram esta revisão 

apresentaram períodos de intervenção bastante variados, de cerca de 8 semanas 

a 24 meses. Considerando que as propostas de estudo almejam avaliar possíveis 

efeitos positivos da prática no comportamento do público-alvo, esse é um 

aspecto bastante importante. Um período curto demais pode não apresentar 

resultados confiáveis, levando a conclusões imprecisas.  

 

Outro aspecto observado foi com relação ao público-alvo dos estudos, no 

qual um número considerável (3 estudos de 10) foram realizados com crianças 

que apresentavam algum diagnóstico de transtorno psicológico. Destacamos o 

fato desses estudos considerarem a utilização das AM&EC para o 

tratamento/terapia desse tipo de população, conferindo uma importância 

significativa para essas práticas como alternativa para tratamento de déficits 

psicossociais. 

 

O aspecto que mais chamou a atenção nos estudos que compuseram esta 

revisão foi com relação ao conteúdo proposto nas intervenções. Os estudos que 

relataram ofertar a prática da modalidade de combate aliando o aprendizado 

técnico aos princípios morais e filosóficos nas sessões de treinamento foram os 

que indicaram haver obtido resultados mais significativos em relação ao 

desenvolvimento de comportamentos socialmente competentes. Baseado nisso, é 

possível dizer que intervenções que seguem nesse sentido apresentam chances 

maiores de resultados positivos, sendo, portanto, um aspecto importante a se 

considerar quando o objetivo é promover comportamentos socialmente 

competentes através de modalidades de AM&EC. 

 

Por fim, concluímos que os estudos encontrados sobre a relação entre 

prática de AM&EC por crianças, apesar de apresentarem limitações, colaboraram 

na construção do conhecimento sobre o tema, corroborando o conhecimento 

produzido até agora sobre os benefícios da prática de AM&EC no 

desenvolvimento de comportamentos socialmente competentes, como também 

na apresentação dos procedimentos metodológicos que utilizaram, podendo 

contribuir como ponto de partida para futuras pesquisas na área.  
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